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asneiras e attríbuiam-se reciprocamente as que
ajfirmavam no começo da discussão. Resultado:
a abertura dos nossos salões foi um fiasco. A
culpa é de papae, que tem um respeito egypcio por
esses senhores, e de mamãe que diz que é chic dar
hospitalidade a semelhantes embrulhões. Prefiro
mil vezes os senadores, que são egualmente decora
tivos e muito mais divertidos. E’ verdade que os
rapazes são ainda mais encombrantes,íw/z a des
vantagem de serem todos poetas. Entre os acadé

micos, ao menos, ha os que não percebem nada de
literatura. Muito repousante.

Beijo-te

P. S. —Esquecia-me: manda-me logo o ende
reço da Maria, no Rio Grande do Sul. Foi para
isso que te escrevi. Também por causa do « Quat-
trocento » e dos outros, menos numerosos, creio...
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/"V Rio é, talvez, a ;única capital do
" ipundo em que os camelots gosani
da miáis escandalosa liberdade de acção.
A verdade é que não ha, positivamente,
um motivo sério para que se prive as
mas d’essa nota pittoresca. O «brinque-
do scientifico» (ultima novidade), o
«abotoador de collarinhos», a «pomada

•para tirar as manchas as mais imperti
nentes», as lapiseiras, os stylographos,
etc., que são aprégoados emphaticamente
ña ma do Ouvidor,talvez não concorram
de uma maneira efficaz para o maior
conforto da população carioca, é de
notar, entretanto, que lhe proporcionam,
cada dia, occasião para o exercício de
uma faculdade que lhe é notoria : a de
embasbacar.

Essa faculdade é, de resto, tão carioca
quanto londrina, parisiense ou porte-
nha, O badaud pertence a uma especie,
universal, vivendo e embasbacando sob
os climas mais diversos e nos meios
ethnicos e sociaes mais antagônicos.

Em Paris, o camelot tem o direito
de aprégoar a sua mercadoria, de exal
tar-lhes as virtudes therapeuticas, ma
gicas ou distractivas por meio dos mais
engenhosos toiirs de phrase, usando

das expressões mais incisivas e convin
centes da lingua, póde mesmo usar da
erudição e illustiar, pela citação de
exemplos frisantes, a sua allocução en
comiástica. Mas não se lhe permitte o
livre commercio; não póde vender.
D’ahi o desenvolvimento notável das
suas poderosas faculdades de presteza,
e, quasi direi, de prestidigitação. Fico
pela ultima: de prestidigitáção.

Feito o boniment, reunida, pelo
effeito magico da palavra, uma multidão
razoavel, sufficiente o camelot abrea va
lise que contem a « maravilha » e dá

principio ás operações commerciaes. Os
sons, as pièces blanches começam a
chover e as mãos se extendem avidas
para a mercadoria. Mas, ouve-se uma
exclamação cujo sentido o estrangeiro
não percebe:

— Vingt-deux ! V* la Vflic!
A valise enche-se rapidamente de

tudo o que d’ella havia sahido momen
tos antes para o passeio, onde ficára em
exposição: a valise é fechada em um
segundo, e, em egual tempo, o camelot
desapparece como por encanto.

E’ justamente quando chega o flic,
isto é, o guardião da paz, o policial,

que constata a ausencia do commer
ciante furtivo.

No Rio, a « pomada viennense », o
«tira-manchas », o « colla-tudo », o
« brinquedo scientifico » têm a sua ex-

tracção normal, e, o verboso negociante,
o livre exercício do seu curioso com
mercio, como possúe o da palavra.

Ultimamente, um novo genero de
camelot se propagou na cidade; o
aboyeur reclamista da nova marca de
cerveja, da peça de genero livre, do
jornal aapparecer brevemente, etc. Èsse
camelot populariza-se immediatamente
e a sua arenga entra logo para a gyria
da avenida. ( « Passo-lhe a mão!»)

Uns, passam a fazer parte do mobi
liario das mas — é o caso d’aquelle ho
mem de aspecto tranquillo que, com
uma voz ainda mais tranquilla, aconse
lha diariamente os passantes a beberem
« só cerveja Antárctica » ou « apenas
Caxai7ibtí... »

Ha, entre os últimos, alguns muito
antipathicos, que prejudicam seriamen
te o artigo cujo excedencia elles pro
palam.

ANTONIUS


